
W 7 

m 

o? 

â a 

S ABB AD^ 7 DE JANEIRO 

BIBLIOTECA 
• - D E — 

GABRIEL FERE. RA BORGES FORTES 

(D I u cm®- 

hR^, 
E «KM 

í 

O r 

ÜJ 

1 v* H 

* \ O 

í & >: 
□ 

Q 

Le hesoui f t la libtrté aainn jit It^hommtt, La ;;a 
vesnt rt Cesclavngc detrmsent toitt, 

(Beausohre.) 

Sitbscreve-st pnrn esta Folha (i 2jjò60 reis pw 

2*2 triTnes*re: ^)ue 

r*.? bados. # 
sukirá às terças, çuinlas^ e sab* 

y 

S 

é 
I 

• >- 

4 \ 
' ^ 

Porto Alegre 18.35: Na Typograpitca Rio CÍRANDKNSE DA I RAÇA A R(tO 

INTERIOR. 
solnto no Uiiivcrt.í>'. e por isso deu a esto 
su 

Ferida pe.vstrante no Governo absoluto. 

Em a obra intitulada os Gabinoff^ e os 
povos, vem a passa; 

iaCWii>-tin«çao', ou lei VonH por onde elie 
'/OOV( 

III. fittnmte passug» m. bem inte- 
ten ssanle, e diJÍ^Ba atlcnvao' <los patrio- 
tas ; eila aqui — „ S^uj||{o o Dculerononin», 
Deos quer que o rey fealja puder limitado, 
e nao' quer o governo absoluto.'^!) • 

reflexoesA 
Até os livros sagrados sao' cm apoio da 

nossa Constituição'Ame. icana que «temtis 
escolhido, e pela qual lievemos pugnar, mos- * 
mo á custa da vida. De >8 uao'erra : I: 
quer (]ue os reis í/ nhan' pod'*r hmiyAp 
go o governo ab oluto, é uziir^i 
íiid Ora se os rcis ^s r« bellao' contra o 
tade de Deos, é justo que os povos r *si-taõ' 
á vontade dos reis déspotas, e que os ob;;- 
guem a viver debaixo d is leis, e a obedecer 
a huuia Constituição'liberal. E' mais claro o 
t-xto das Sagradas Escripturas que diz 
Os reis reiuao' na terra ent meu lugar, e os 
Legisladores, fazem leis justas para os po- 
Vos „ (2). Deos quer dizer que deve haver 
Assembléa Legislativa que faça Leis jusftis; 

e que os reis sao' para executai as; isto é 
para reinarem conforme essa divjna vonta- 
de, ou com poder limitado, a exemplo d'EI- 
Je mesmo Deos , que mui de proposito nos 
ordenou que aborrecêssemos o r— governo 
absoluto, — para evitar os effeitos da ambi- 
ção', tao' nociva á felicidade humana. O Se- 
nhor Oranipotente nao' quiz crear íiada ab- 

se/goverqa; cada parle, caJp cousa, foi do 
tada de regulamento prn^iúvt^ para se diri- 
gir; de sorte que tudo está posto cm armo 
nia por e-sa Cmistituiçao'ifada pelo Éter 
O riiesino'sol que dá luz, e calor, que presí 
de, c anima ludo, nao'é absoluto: ellc nao^ 
pode afastar-se da lei gera) que lhe impoz 
quem podia. Ora se*ncoiitece ieto ao sol, quê 
diremos.de hum rei, que é hum Cnte tao' 
fraco, tno' variável pelo seu temperamento; 

(.p Dente' 

(2) Per n - 
iect 

■o^Cap. 1« 

um conditorcs justa :geg regnant, 
JQt 

tíio1 pouco durável, e pequeno a na#lilTe- 
?n, bem como os demais homena^da socie- 
dade «em que dlc tem nascidcT, e ònd 
[íoucos annos se ha de reduzir no pó (In td 
ra (3). Tudo no Universo obedece a huma 
Uonstituiçao\ e nada é aUsoluto; por isso 
absurda » existência do hum rei absoluto, 
por consequencin o mesmo IJeos advifti*/ 
aos povos por meio de exemplos, e ordens 
mui o expressas na Escriptura Sagrada, que 
uao' vives em sem Constituição', c nem con- 
sentissem — governo ab oluto —. Dizer o 

%contrantwitó se pode chamar impiedade 
Alem disto o — governo absoluto — repug- 
na, e combate as vistas de sabedoria e bon- 
dade do Crcador Universal; porque se.elle 
fez o homem â sua imagem , o semelhança, 
livre e organisado propriamente para ser 
liz, nao' podia permittir ao mesmo tempo^ 
que houvesse outro homem , que arrogasse 
a si o poder dc fazer os outros desgraçados 
dominanflo-os absolutamente como escra- 
vos. Quem ha tao' ouzado^jue queira escra- 

eseop- visar a imagem do mesmo 

(3) Memento homo, qnia julyis ee et in ^ulvcrcm 
revertere. ~ Diz o proprio Deos Todo Pod€^ 
rozo^ mafa Poderozo que ninguenia ninguém. 
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ponha a- suas ordens justas de haverem reis 
que reinem^ e Asseinbléas Legislativas libe- 
raes, que í,açao, Leis úteis ao homem !!! 

Tn inao' os reis da Europa, que por se li- 
vrarem da tyrania dos Papai, enírarao' co- 
mo estes a dizer que o seu poder vinha db 
1 )eos ( assim como o nosso, (|uc nao' verji 
por certo do Diabo, pois nao' é creador;- 
tremao' esses déspota-, e st us traidores gn- 
bmet s, (]ue desobedecem a Deos, dizendo 
que Elle quer a submissão', e estúpida obe- 
diência cega dos poV'»s, proviniente só da 
ignorância, superstição', servd eduoaçao', 
prejuízos, e máus hábitos, (jue de prnposilo, 
e com muito trabalho e dêspéza , eMes reis, 
v os aristocratas seus satellites, e sacerdo- 
tes raalvjidos ^su^tentao' por meio da f» rça, 
astucias / traiço?es , ^bornos &c. 
totlos essses malvados porque es-a cli «- 
inada vontade de Deos, íoge e desaparece 
d*entrc as si »ç<)res, a proporção' que os Ci- 
dadão'? se illuminao', c conhecem st us di- 
feitos, e garantias. Estas verdades* estão 

> gravadas no coraçao' humano e na Facros- 
x santa Biblia, e Evangelhos, e e verdade iao 
0 santa, e clara como é c rtot (pie o Brasil é, 

e ha de ser. Constitucional, e Independénle 
qu^r queirao' quer nao' queirao' os infanies 
sem?, e egoístas cujas almas jà ost »o' cav- 
comidas0r? los ferros da escravidão'. Soes 

" 1 * 1 
tes se podem acomodar com tao execrarei 

uá,pycni(), o — absoluto, — d" qu d todos de- 
^ ..•'em fugir como da peste. Brasileiros. Deo.'■. j 

mesmo é que manda tjuc o Brasil seja 
merica, e que nós tenhamos Independência ' 
e ConsliruiSBo'. cumprida dc facto, e nao' tIV 

*'palavreado avelhacauo com «pie ate boje se 
nos !eni illudido, massacrado, empobrecido, 
e derramado o sangue dos amantes d» liber 
dade. Viva a Constituição' Liberal, e a nos 
sa Independência, e morrao' os inimigos do 
Br.sil. 

{Novn 

■y CORRESPONDÊNCIA. 
1 
i Snr. Redaclor 

t\ 
r de EchoXm / 

D 
Ajpim^omo aprecio a renstira quando bem f«i^ 

dada se din^e a corregir qualquer nu mbro da So- 
ciedade que desliéa de ^eu* devrres , a^^im J^nP" 
Item a reprovo , qurndo nao-' vem fuijdaynru/Vfov 
com aclos praticadas por aquelle a quem ^ duvida 
a admoe^taçao' ; e como Vmc. é i^jp' 'ial, toljran- 
le para corn aquelles que lem tiivei .0 pensar, coíi- 
seda-rne pois (jue r spenda wiq':C sioto relâlivarneu* 
le ao lícijiiiho dadn no cniicisrihndo do Sur. Felisar~ 
do* Que o Sn.'. Inspector aberrou de seus deverei, 
eu o nao* nego, aole» sou o primeiro a confessal-o ; 
mas qtie seja culpado d,i>BO o concunhado , é r 
que nao' po^so consentir que seavanse. A' que vera 
pois a baüa o com unhado ? IVlo^ire-?e que elle tem 
errado, e exorbitado de seus deveres na qualidade 
de e^cripturario da Me^a de Diversas Rendas; mas 
.iao' ?e lance em rosto deffeilos de que nao* é elle o 
culpado. O talento nao* ft 1 concedido a todo o ge- 
nero lnimat#o; huns (r m maií*, outros menos, segun* 
lo a conâti iiÇho [ hisica de cada individuo, e o des- 
eov^^^.ienlo tjue se lhe dá na tenra idade. Rogo 
ao í nr* do beijinho que. seja mais vigilante para com 
rcilos indivinúofi da me^^|^tiCQí{K»i uçao', os quaes 
querendo campar de nao' r osulta em escripturaçao1 

re íazend • , ct<nlir ^H mente estão1 a raspar as 
folhas dos Livro-*, Fia. o na rectidao1, c imparcia- 
lidade Ihè "nyio as seguintes linhas , para dar pu- 
blicidade na -Oa mui patriótica, e conceituada fo- 
lha, no que lhe ficará mil veze^s grato seu assignan* 
te e veneiíádui. 
, ü Imparcial. 

Snr. Rcdnctor do Echo. 

EDITAL. 

21 Ò Cidadao' Antonio Fernandes Teixeira, Juiz 
Paz do 2o Disfricto d e^ta Cidade, faz saber tjne 

4 o Conselho de Q lal ficnçao' da Gmrda N.tcional, 
principia as suas sessoVs no dia 19 do correnlt 
nuez, pelas 9 horas da manha^ na ca: a da Gamara, 
para o alistamento da meíma Guarda ; o que ^e pu- 
blica para^ conhecimento de todas a? pessoas que 
tiverem ^enn^|M.nto8 a dirigir-lh«. Porto Alegre 
34 dc JanclWI^*^35. 

rt ' Anloyxio Fernandes Teixeira. 

4 

n que quer s qualquer caru he- 
j ^pgiAprerizo le-ln duas , ou tre/ vezes, e ist» a m • 

ude soletrado , e o mais advii h do; e^te he o mo- 
tivo porque tenho grande desejo de ver bem instrui- 
dos os Jovens Biasileiros; e para tirar-me de cer- 
ta duvida rogo-lhe o obséquio de esclarecer-me pe- 
a sua Patriótica Folha a razao' pela qual 09 Pro- 

fessores pubucos de primeiras letr as dao' f rias des-» 
de 2o de Dezembro, até 31 de Janeiro. Eu nao* 
afirmo que sejao* todoe, mas ao menos o desta Fre* 
guesia, assim o pratica* 

Ora, Snr. Rcdactor, se a Lei concede tal infer-v 
rupçao1, esta reunida com algum deslexo na o* pode 
de certo deixar ílorccer a mstrurçao* Brasileira : e 
nes-e ca-o tudo fica como eu. Venga h-plala qnc 
«omo* mnrlales ; e ainda se suspira , que a A*«em- 
blé. Gerai legitime Soogouo rs. de ordenado a fita 
de ser ^nnde a chupansa e o deslexo maior; porque 
com maior franquesa se entra no B  a J ... o 
r,,... rhum. e no outro dia aparece o descarte, 
vao-se embora. Meninos, porque estou com doiei 
de cabeç, j outra dia porque faitarao1 os fi bo# <\a> 

Pachoco, também ^ao' deapachadoí n t 
falta 0* hiim Deruri^o1 : nutra dia o Sogro, qim fa. 
e e»ta para ser nreci^a delium filho, que he Decu- 
nao — Bao' ha escolla, Meninos, por fdlta de hm 
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nao , com o que a mocidade em ve;' de adian- 
tar f. , se atrasa com tantos suetos. 

T.»m&pm desejo saber, Snr. Redart(Jf se a Lei 
^oii^ede aos taes Professores o privilt^ii de eximi- 
rem-sc , e desneesarem-se de tomar Jiçao'aos se- 
^^di;«ripQlo«# Basta. Snr, Redactor, portanto rogo- 

fiserffaM' dp?UíS toscas.Jinhas , e assim mais o 
nao* descubf ir porque lenho muito me- de me 

com muito mais obrigará ao seu Patiicio 

0 Capel{'ta. 

F E R R O A D A. 

Lombra-=e ao empregado publico , q\je por sr«i 
desb xo tem doixndo de cumprir com á Lei, res- 
peito ao E^pecíaculo horrorozo denominado forra . 
que ioda em té o dia de hoje se con-rrva nT» Praçif 
do Parmzo. que; cuide , quanto antes em o ma,. * ^ 
demolhr; por quanto ja^nos achamos fartos de ler 
rnos d'anle dos olhos todos «s dias tao' fúnebre pre- 
paratório. como imialmente (em servido de evitai 
grande concurrencia de Povo ni quella ^-aca : o 
que se espera pelo [^esente av?zo o rnmpríi 'enfr 
da Lei sobre o dilc^^j" Mo. e que pbra as-tm o pra- 
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ticar nao' despende nVi^ * do seu ordenado. 
Ver» mos seMíao* maliv^tm em ferro fiior e se no^ 

evitao5 de tomaimos o cJe\j.'no recurso. 
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ditas 
dita 
ditas 

íX 

Centros dosvnrhádn* nn J]lfand'ga dpttn Cida dt nus 
dtns 23 nlí 29 de Dezembro dê 1834. 

Ouzia» de Meias cumpridas, 
ditas de Suspensorios. 

P» «sas de panos de Lan. 
ditas de 1. afetas, 

de Castor. 
de Sa. ja de Seda. 
de Escorcia. 
Dia 24 de Dezemhrç. 
Jo-é da Silva Paiva. 

Arrobas de Fumo. 
Rodrigo José de Figueiredo Moreira. . 

21 Arrobas de Afsucar. 
15 ditas de C iífe. 
5 r Libras de Arar^ita. 
l<o ditas de Dosse. 

Manoel Bento de Castro Viaíma. 
r 3 Pretos ladinos. 

João' Carvalho de Oliveira. 
S6o Libras de Manteiga. 

João' Ferreira de Assis & Comp# 

6 Pipas de Vinho. 

146 

1 
João* Santos Maia. 

o Pipas (TAgoardente de Cjnna. 
João' Edoardo Lopes da Fc 

2o Pesias de Sar|a de Lan. 
Antonio Luiz de Cunha k Comp, 

Fonseca. 

'/ 
Arroba de Manfeigc, 

^ Meias Comoio^asr 
I 

Joaquim José Ferreira Barboia, 
Io Dúzias de Peneiras de seda, 
28 ditas de Potes de Graxa. 
64 ditas de Dobradicei. 

I Groza de Parafuzos. 
Io ditas de Colheres de ferro, 

| 4o § Broxas de Sapateiro. 
\ 2 Dúzias de Troquezes. 
t»80 Libras de Obo. 
5?o ditas de Pimenta. 

Arrobas de Alfazema, 
ditas de Roxo terra. 

Quintaes de Pregos, 
ditas ue Aço. 
ditas de ( bumbo de monifao1. 

iri^fas de Canela. 
Lnlz Antonio de Medeiros. 

P/eto latino. 
Jo«é Joaquim dos Santos Ferreir-»— 

Garrafas de Le Re»; 
|o8|V,^os de Vomitorio, 

Manoel Felizardo de Souza e Mello. 
Chflp. 

15 ditas de Assucar, j ^ 
Francisco Vieira de Aguiar. 

] :4ob Alqueres de Sal. 
ooo Cocos, 

Ahtonio de Sá e Brito. 
14 Pipas de Vinho. 
2 Arrobas de Vellns de Sebo. 

3o Queijos de Flamengo, ' 

Dia 29 de Dezembro, 
João1 Ferreira de Assiz & Corrp. 

|2 Volumes com Drogas de Botrca. 
Joao* Antonio da Silvz 

2oo Alquere» de Íal. 
Antonio Cândido Baptista. 

Jo Fardos de algodao* de,Atinai 
Fiancisco Vieira dt; Aguiar. 

, 1 Prelo ladino, 
400 Cocos. 

í 

x 

65J Arrobaã de 

b 

Antonio do Sá e Brito. 
35 Pipas de Agoaidente de Canna 

Deltino Lúcio de Aquino. 
2 > Pare? de Pistolas. 
28 Arma? fulminantes. 
Io ditasí<LVLazaüUi8. 

Empadas. 
Manoel Vieira Bragn. 

Selim. 
João' Ferreira da Silva, 

Preto ladino. 

19 
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ANNUNCIO. 

A, 

Precisa-se de hura Caixeiro que saibâ es- 
crever, para ser occupado em uma caza, cu^ 
jo maior servisso he d.p porl^y^, íMicm es- 
tiver nas circunstancias, procure 
na travessa dos Muinhos dovento. a> Auto* 
nio Martins> Badioza. * 
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Da Pttiça dt Porto AUgrc. 
• Aço de Milão* •••• • • • • 13^000 J4g Quint. 

da Suécia •••• •••• 9^000 
.Ajeoa Rhz    400 'Libra 
.Aüoardente do Reino .. II0^000 Pipüí 
jAlcalrao' Sueco    12^000 Barn I 
alfazema •••«•    6^400 7^ Arr^ 
Al va ia de  SOjJOOO Quint. 
Amarras de feiro •••••• ISjJOOO r

f ' { 

,, de linho l:igl., pat. Nao'^ 
-Amêndoas doces  Nao'a 
Âncoras e Ancoreles . 100 Libra 
A/fiagem fina   400( Vara 

,, ordmaiia  3:10 
-^É Arame de lalao'  7ò0 s^fl1' Libra 
\ ,, de fi-no  210 " 

11 em bicias 800 ^ 
ArchoWíf^^rlnguczeô 11^000 Ciuito 

1 Arroz   1 10^500 Saca. 
Apaiicarbranco     3^620 \ü A1 r. 

„ redòndp ....... 3^000^ * v% ^ 
mrscavn.»  2gjG0 „ 

Arcos de ferio  9^000 Quint. 
Azeite doce de Portugal . IGO^OOO pij,.'! 
A/.eitonas    3^810 Am. 
Bacaihõo   lt2§ono Rarrlc 
Bezerros de Nantes .... 24^000 Du/ia 
Bolaxa fina American i . . 7^500 Barril 

í Breu    9jJGG0 fl 
J Cabo de linho Inglez . .. 14^000 Quint. 

Canella   500 Libra' 
PB Çarneir. ^ranc. decores . 19jJ100 Do/ia 
rr Cef>a branca  780 Libra 

' 11 arr^í?jeba ...••««. 600 700 51 x 

E, -J&yà scVe-úor   1^600 , ^ M 
r inferior  1^440 

n peiola • • • %• • . 2^000 
Chumbo em barra ..... 11 $000 ^rnn 

„ em lançol .... 14$000 >)% 

„ de munição'V'4^ 14$000 ^ " 
/Cobre para Caldeireiro . 800 330 Ldira 
Cordavoens   24$000 Dúzia 
Cravo da índia   1$120 Libra 
C a fie ................ Õ^/oo Ari. 
Enchadas do Porto  1200 . Urna 
Enxofre de canudos .... 3$000 ^ Arr. 
Herva doce  7$000 ^ M • 
Rstanho em vergmnha .. 700 Libra 
Far. de trigo Am. I.qual. I4$000 Barril 
Fechaduras de port. sort. 800 Go0 Uma 
Feiro inglez ern barra , e 

jvergninba   7$000 quint. 
^JpFcrro de Sueco em barra, 
1 e vergninha     10$000 ^ 

I Fio de vela do Porto .. . , 660 Lifirn 

* f de porrete  640 ^ Libra 
„ de Sapateiro  700 Libra 

........ .... 5$7C0 Saca 
Farinha de M^xul^a,... 3$200 
fumo . o THÉiljM. o.. o lopio Ar;: 
Folha de «Fia nd*26^000 . Caixa 

„ dé ferro iiig!Ã,a 25JÍ600 Quiat. 

t ^>4 w ■ 

M 
* 
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Fouces de Roça........ 
„ meia roÇrt  

Garrafas Inglesas  
Garrafoe) is  
Genebra-cm botijas  

„ em frasqueiras . 
Gesso   • 
Lona da RuJsia larga T. • • 

estrita .. 
„ Inglesa larga.... 
„ ,, estreita,. 

M«t hados do Porlugrd. ^ ' 
Alarroquim «ortido  
Massas sortidas  
;M lho  
Olio de linbaça em cascos 

,, em bot, . 
Papel de Hollanda grande 

„ .. menor 
(« .vr' meio Hollanda . 

Alrnaço I.' qualid..- 
o * ^ n - ti 

Floréte 1. sorte. 
de peso  
f/iHratei*  

Pimèiita d'i In^ia 
Ptx • da Suécia . 
Polvora fina 

„ grossa . - 
t^resunio^ Inglez 
Quefo Fiamtl'go   , 
[(apé PrincezttA.  

„ Areia preía  
Retroz «ortido  
P.olha« de cortiça  
Sabao1 Americano, c hig. 
Sal de Cabo-Vecde  

iVí^a Ingleza  
e cera    

/í»acele...# 

e Portugal .... 
„ do Mediternnet» 

Vinho do ^orto Feií..... 
i• do Ramo  
,, da Figueira  
,, de Lisboa tinto 

ii branco. 
de Rordeaux  

Cat dao' ...... 
do Celte  
de Siciha  

960 
560 

10$000 rrent, 
1 $000 l§2oo ün 
3$500 
3g200 
6$000 

24$000 
15$000 ^ 

12$o!lD 
1$000 

1S$000 
6 $400 
3$040 

280 
300 

1G$000 
12$Ü00 
io$rtoo 

5 $700 
3 $700 
3$20() 
7 $000 
5$0Ü0 

200 
$000 

1 $800 
700 
400 

'7 
Dufi 

Um 
Du-ta 
Arroba 
^aco 
Lih 

Resma 

Cait, 
Lib» a 
Danil 
Libra 

líie 

6§000 
1 $ 280 

11$000 
2$000 

I 10 
I^OOO 
3$800 

7i)0 
700 

C0$000 
soáooo 

Nao'á 
Libra 

m 
Libra 
Alqr. 
Dúzia 

75o Libra/ 

4o§ 
Pipa' 

Nao*! \ 

11 
11 
»í 

^11 

8o$ooo 
80$ >00 
96$ooo 
65$ooo 
55$ooo 
7r.§ooo 
5o§ooo 

Pipa 

loc§ 

15 

ExPOnTAÇAo'. 
Carne Sec.-  I§6oo 
^ebo 3§ooo 
Chifres de nov,0 . I9;ooo 
Dittog de Vacca .. 4§üüO 
Com os grandes de 
3o libras a 140 
ditos. até*25 libs,^35 
Cabelío 3§2oo 
Graixa /./•• 3§ooo 

65 
26^ 

Câmbios. 
Prata  

Onças ..•••• 
Mds. de 6§4oo, 13§ooo 
e a ^4§ooo 
Dittas de 4§ b •. /§ooo 
Cobre em pessas 80 râ4 

p, Scdulas 6 p. 
Rio de Janr. 20 por J J 
Bahia 16 por 5- 
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